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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 
 

 
Departamento: Educação 
 
Disciplina: Didática do Ensino Superior 
 
Curso: Mestrado e Doutorado em Zoologia e Botânica 
 
Docente Responsável: Profa. Dra Miriam Celi Pimentel Porto Foresti 
 
 

 
Número de Créditos: 05 

 
 

 
C.H. Total: 75 h 

 
C.H. Teórica:  

 
C.H. Prática: 

_______ 

 
C.H. Teórico/Prática:55h 

 

 
C.H. Seminário: 08h 

 
C.H. Outras Ativ: 12h 

 

 
 
 
PROGRAMA DE PG:  
 
Zoologia e Botânica 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1Elementos teóricos para uma Didática da Educação Superior: a formação crítica de professores universitários. 

2 A organização do trabalho pedagógico e a questão metodológica no ensino de Ciências Biológicas. 

2.1 O planejamento como instrumento teórico-metodológico para a prática pedagógica: dimensões e etapas. 

2.2 A programação da ação docente: dimensões e etapas da metodologia dialética de transmissão e apropriação 

do conhecimento. 

3 A unidade teoria e prática: Oficinas de Didática. 

 
EMENTA:  
 
Contextualização do trabalho do professor universitário. Papel social da universidade pública brasileira.  

Dimensões estruturais, epistemológicas e pedagógicas da prática do ensino superior. Organização do trabalho 

pedagógico e a questão metodológica. O planejamento como principal instrumento teórico-metodológico da 

prática no ensino superior. A unidade teoria e prática na construção de uma didática para o ensino superior. 
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OBJETIVOS: 

Contextualizar o trabalho do professor universitário, refletindo sobre o papel social da universidade pública 

brasileira e sobre as dimensões da prática no ensino superior. 

Reconhecer a identidade do saber pedagógico e saber científico como característica da educação superior, 

valorizando o referencial teórico das Ciências Sociais e Humanas na formação do professor universitário. 

Construir relações significativas entre Pedagogia e Didática, teorizando e exercitando alguns momentos da 

prática pedagógica em Ciências Biológicas, comprometendo-se pessoalmente com a formação docente na pós-

graduação. 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO :  
 
As seguintes atividades serão consideradas para efeito de avaliação da aprendizagem do aluno: 

elaboração de um plano de ação pedagógica; 

execução e avaliação de pelo menos uma oficina de Didática. 

As atividades de avaliação terão o mesmo peso. A freqüência e participação nas atividades em sala de aula 

serão consideradas para efeito do conceito final. 

 
 
 
DATA : 05/01/2009 
 
NOME DO RESPONSÁVEL: Miriam Celí Pimentel Porto Foresti 
 
ASSINATURA DO RESPONSÁVEL: _________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


